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 A noite da última quinta-feira (26), foi de celebração 
na Sociedade Leopoldina Juvenil, em Porto Alegre. 
O jantar festivo do 1ºEncontro de Lideranças da 
Federação Varejista do Estado do Rio Grande do Sul 
reuniu representantes do sistema CNDL, entidades 
parceiras, como o SPC e autoridades políticas que 
atuaram em parceria ao comércio nos últimos anos.
 O jantar fechou o primeiro dia do evento que 
começou com palestras sob o tema “Políticas Públicas 
4.0”, em parceria com o Sebrae- RS. O encontro foi 
conduzido em cada tema a gm de estimular o debate e 
a consolidação de fundamentos essenciais aos líderes do 
setor de comércio e serviços, como protagonismo, ética e 
associativismo.
 Durante a cerimônia festiva, foi empossada a diretoria 
da Federação Varejista do Estado do Rio Grande do Sul 
que foi criada em setembro de 2021 e conta com mais 
de 94 entidades e atende mais de 100 cidades do estado, 
sendo representada por mais de 16 mil CNPJs.  Entre 
os membros da diretoria empossados está a presidente 
da CDL Sapiranga Clarice Strassburguer, que falou 
sobre a capacidade multiplicadora do encontro. “O 
evento vem para engrandecer e fomentar cada vez mais 
o movimento lojista, fortalecer o comércio, o varejo do 
nosso estado e também do nosso município”, declara a 
diretora de Relações Institucionais e Governamentais da 
Federação. 
 A programação continuou na sexta-feira (27) com 
o Encontro do SPC Brasil. A iniciativa tem o objetivo 
de promover qualigcação para executivos e equipe 
comercial de CDLs gaúchas. O  presidente do Conselho 
Deliberativo do SPC Brasil, Roque Pellizzaro Junior, 
falou ao Grupo Repercussão, “Teremos um trabalho 
com as equipes das CDLs de apresentação dos novos 
produtos que o SPC Brasil estará disponibilizando 
para todo o varejo, para todos os concessores de crédito 
aqui do estado do Rio Grande do Sul. Um evento 
maravilhoso, muito bem prestigiado, parabéns aos 
organizadores”.
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Evento marca posse da 
Federação Varejista do RS

Sapiranga

Um ano do inglês nas séries iniciais 
da rede municipal de Sapiranga 

Resultados da medida são sentidos em sada de aula; Mais de 4 mil alunos praticam a segunda língua

 Sapiranga- Todos os 
alunos da rede municipal 
de educação de Sapiranga 
contam com a disciplina de 
inglês no currículo escolar. 
Desde o início do ano letivo 
de 2021, a matéria passou 
a ser ofertada também aos 
estudantes dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental (1º 
ao 5º ano), já que antes era 
destinada apenas aos alunos 
dos anos gnais (6º ao 9º). 
Após um ano, a proposta 
da Prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Educação (Smed), já mostra 
grandes avanços na aprendi-
zagem dos  estudantes .  
 Com contato de uma 
hora semanal com a lín-
gua inglesa, os alunos dos 
anos iniciais são estimu-
lados a desenvolverem a 
fala até o gnal do Ensino 
Fundamental. Conforme 
a professora e supervisora 
pedagógica da Smed, Nath-
alia Sabina da Silva, estudos 
comprovam que quanto 
mais cedo os alunos forem 
colocados em contato com 
a língua inglesa, melhor eles 

Com o retorno das 
aulas presenciais 
as aulas de inglês 
eicaram ainda mais 
dinâmicas  
Foto: Marina 
Staudt/ PMS

aprendem. "Colocar o inglês 
nos anos iniciais foi uma 
grande conquista, principal-
mente para o aprendizado 
dos nossos alunos", destacou.  
 Os alunos que possuem 
contato com uma segunda 
língua, ativam mais áreas 
cerebrais, exercitando e possi-
bilitando a aprendizagem de 
diversos conteúdos. "Antes a 
gente percebia que quando o 
aluno iniciava no sexto ano 
somente, era pouco tempo 
para ele se apropriar do idi-
oma", complementou.

Os alunos são estimulados a 
desenvolver a fala até Winal 
do Ensino Fundamental
 Atualmente, são 4.182 alunos da rede municipal de ensino 
que possuem o inglês na grade curricular, do 1º ao 9º ano, 
eles aprendem de formas diferentes o quanto o inglês é 
importante em todas as áreas da vida. "Eu sempre explico 
para eles da importância que o inglês vai ter para o futuro 
progssional deles. Principalmente no gnal, onde no nono ano, 
cada um vai delimitando sua área, vai vendo para onde vai ir", 
comentou a professora de inglês, Graciela Bessow.
 Essa importância para o futuro, na busca pela qualigcação 
progssional, faz com que os alunos desde cedo criem uma 
determinação maior para aprender, desenvolvendo através 
daquilo que eles já conhecem, como séries, glmes e desenhos.

=�A professora de inglês, Graciela Ani Bessow, 
atua do 1º ao 9º ano da EMEF Waldemar Carlos 
Jaeger e buscou formas de aplicar o ensino com 
os alunos no início do ano passado, quando 
as aulas ainda aconteciam de forma online. 
"Eles estavam em casa, então eu comecei a 
gravar pequenos vídeos, forneci links para 
eles e mandava músicas e atividades que eles 
pudessem realizar com a família", comentou.
 Com o retorno das aulas presenciais, através 
de atividades orais, Graciela desenvolve 
em cada aula de uma hora, no mínimo três 
atividades diferentes, com o intuito de 
diversieicar o ensino e deixar os alunos mais 
próximos. "Muitas vezes, os mais pequenos 
têm uma atenção mais cufta, então eu procuro 
fazer algo que os mantenha atentos por mais 
tempo", destacou.

DiversiKicação de métodos 


